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Resumo  

Este artigo objetivou investigar as possíveis evidências da Etnomodelagem no ensino de 
Poliedros em um Livro Didático (LD) de geometria do Ensino Médio. Para isso, realizou se 
um estudo documental, em analisou-se a versão do professor do livro didático da coleção 
Prisma Matemática, assim, emergiu-se dois blocos de análise: I) Análise da estrutura geral do 
LD e abordagem intercultural; e II) Análise da estrutura do capítulo de poliedros e 
Potencialidades Pedagógicas baseadas na Etnomodelagem. Dentre os resultados, destaca-se 
que, embora o LD apresente exemplos interdisciplinares e o conteúdo de poliedros esteja bem 
estruturado, há inexistência de conexões explícitas com contextos culturais locais.   
 
Palavras-chave: Práticas culturais. Contexto social. Ensino de Poliedros. Práticas 
Pedagógicas. Ensino Médio.  
 

 
El etnomodelado en el libro de texto: perspectivas y posibilidades 

 
Resumen 

Este artículo tiene como objetivo analizar las posibles evidencias del Etnomodelación en la 
enseñanza de los poliedros en un Libro de Texto de Geometría (LD) de la Escuela 
Secundaria. Para ello, se realizó un estudio documental, en el que se analizó la versión 
docente del libro de texto de la colección Prisma Matema, así, surgieron dos bloques de 
análisis: I) Análisis de la estructura general del libro de texto y enfoque intercultural; y II) 
Análisis de la estructura del capítulo sobre poliedros y Potencialidades Pedagógicas a partir 
del Etnomodelación. Entre los resultados, se destaca que, a pesar de que el libro de texto 
presenta ejemplos interdisciplinarios y el contenido de los poliedros está bien estructurado, 
existe una falta de conexiones explícitas con los contextos culturales locales.  
 
Palabras clave: Prácticas culturales. Contexto social. Enseñanza de los poliedros. Prácticas 
Pedagógicas. Secundaria.   
 
 

Ethnomodelling in the Textbook: Perspectives and Possibilities 
 

Abstract 
This article aims to analyze the possible evidence of Ethnomodelling in the teaching of 
Polyhedra in a Geometry Textbook (LD) of Secondary School. To this end, a documentary 
study was carried out, in which the teaching version of the textbook of the Prisma Matema 
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collection was analyzed, thus, two blocks of analysis emerged: I) Analysis of the general 
structure of the textbook and intercultural approach; and II) Analysis of the structure of the 
chapter on polyhedra and Pedagogical Potentialities based on Ethnomodelling. Among the 
results, it is highlighted that, despite the fact that the textbook presents interdisciplinary 
examples and the content of the polyhedra is well structured, there is a lack of explicit 
connections with local cultural contexts.  
 
Keywords: Cultural practices. Social context. Teaching Polyhedrons. Pedagogical practices. 
High school.  
 

Introdução 

De acordo com Gois e Silva (2021), as abordagens da Educação Matemática têm 

influenciado a procura por métodos e direcionamentos que permitam aprimorar os processos 

de ensino e aprendizagem em sala de aula. Entre essas abordagens, a Etnomodelagem tem 

mostrado resultados favoráveis, conforme apontam as pesquisas de Santos (2020), Dutra 

(2020) e Jesus (2023). Tais investigações proporcionaram a aprendizagem de conteúdos de 

Matemática por parte de estudantes de diferentes níveis de escolaridade, por meio do respeito 

e da valorização cultural (Madruga, 2023). 

Nessa perspectiva, Madruga (2023, p. 418) afirma que “[...] a Etnomodelagem é uma 

proposta teórico-metodológica que se utiliza dos conceitos de diversidade e cultura (etno) em 

consonância com a Modelagem Matemática (ticas), com o objetivo de potencializar a 

aprendizagem (matema), nos diferentes níveis de escolaridade”. Nesse sentido, no âmbito 

escolar utiliza-se situações do cotidiano dos estudantes (Conhecimento Cultural) para abordar 

conteúdos da Matemática escolar (Conhecimento acadêmico).  

Assim, “a Etnomodelagem constitui-se como uma concepção de Modelagem 

Matemática e de Etnomatemática” (Madruga, 2023, p 418). Portanto, uma das vertentes da 

Etnomodelagem é auxiliar a troca de conhecimentos nas aulas de matemática, nesse sentido, 

o livro didático (LD) é um dos instrumentos que auxilia na linguagem, nas práticas docentes e 

no desenvolvimento do conhecimento matemático. Este pensamento é reforçado por 

Nascimento et al. (2023, p. 3), ao evidenciar que “o livro didático é um instrumento que 

transmite informação aos professores e educandos, constituindo em partes um guia de ensino. 

O livro didático, junto com a prática docente, pode proporcionar uma mediação na construção 

do conhecimento dos educandos”.  
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Dessa forma, compreendendo-se a importância do LD no âmbito escolar 

evidenciou-se a existência de pesquisas que analisam a presença, mesmo que de forma 

implícita, da Modelagem Matemática e da Etnomatemática em Livros Didáticos de 

Matemática (LDM), a exemplo dos estudos realizados por Piaia e Silva (2019); Gois e Silva 

(2021); Holanda et al (2022); e Pontes (2023). As pesquisas trazem como resultados que o 

“potencial para” desenvolver essas atividades de Modelagem Matemática e de 

Etnomatemática, demanda do professor conhecer seus estudantes estabelecendo articulações 

com as experiências dos discentes, e que para além disso, os livros didáticos (LD) analisados 

não utilizam as abordagens citadas de forma explícita. 

A partir dos resultados encontrados, observou-se a necessidade de realizar buscas nas 

plataformas digitais por pesquisas acadêmicas que versassem sobre a presença da 

Etnomodelagem nos livros didáticos. No que tange a Etnomodelagem e análise de LD, 

realizou-se um mapeamento de trabalhos acadêmicos no Google Acadêmico e no Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), não 

se obteve resultados para a busca, ou seja, não foram encontrados trabalhos sobre a temática.  

Assim, este estudo tem por objetivo analisar as possíveis evidências da 

Etnomodelagem no ensino de Poliedros em um Livro Didático (LD) de geometria do Ensino 

Médio. Salienta-se que o LD supracitado foi aprovado no Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD) de 2021, tendo sido adotado pela Escola Estadual de um dos 

municípios que compõem a região do Vale do Jiquiriçá3. 

A Etnomodelagem e o livro didático 

A articulação entre o livro didático e a Etnomodelagem pode ser uma perspectiva de 

investigação no âmbito da Educação Matemática, sobretudo no contexto educativo atual, em 

que se busca ampliar o escopo dos saberes matemáticos para além do modelo de ensino 

tradicional ocidental (Rosa; Orey, 2014). Nesta direção, Mandarino (2010), destaca que o 

livro didático é utilizado como principal recurso de ensino e desempenha um papel 

estruturante no processo de ensino e de aprendizagem, orientando as práticas pedagógicas de 

professores e estudantes.  

3 A escolha dessa unidade escolar se deu por motivo pragmático, qual seja, a primeira autora está realizando a 
sua pesquisa de mestrado nesta escola e desse modo ter acesso aos materiais pedagógicos utilizados neste 
âmbito.  
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No entanto, investigações como as realizadas por Morais e Costa (2023); Holanda et 

al. (2023); Costa (2023), apontam a predominância da visão homogênea e universalista do 

conhecimento nos LDM, os quais desconsideram as diversidades culturais e os saberes locais, 

o que pode limitar o acesso dos estudantes a uma Educação contextualizada e equitativa. 

Por outro lado, a Etnomodelagem, que é uma concepção de Etnomatemática e de 

Modelagem Matemática, pode ser uma proposta teórico-metodológica alternativa, ao integrar 

os conhecimentos matemáticos oriundos de diferentes culturas, saberes comunitários e 

práticas cotidianas (Madruga, 2023). Segundo D’Ambrosio (1990), a Etnomatemática busca 

valorizar os conhecimentos matemáticos produzidos em contextos socioculturais diversos, 

desafiando o paradigma dominante de ensino de matemática.  

Na concepção de Biembengut (2016), a Modelagem Matemática (MM) pode ser 

compreendida como um conjunto de procedimentos requeridos para elaboração de um 

modelo, ou, ainda, um método de pesquisa aplicado à educação. As relações entre a 

Etnomatemática e a MM originaram a Etnomodelagem, a qual permite compreender e 

modelar problemas matemáticos a partir de diferentes realidades culturais (Madruga, 2025). 

Assim, a Etnomodelagem pode ser vista como uma ponte entre a matemática 

acadêmica/escolar (conhecimento acadêmico) e os contextos culturais dos estudantes 

(conhecimento cultural), promovendo uma aprendizagem matemática contextualizada 

(conhecimento intercultural). 

Madruga (2023, 2025), compreende que a Abordagem Ética (Conhecimento 

acadêmico) está relacionada com o ponto de vista dos pesquisadores e educadores em relação 

às crenças, os costumes e o conhecimento matemático e científico desenvolvidos pelos 

membros de um determinado grupo cultural. 

Abordagem Êmica (Conhecimento Cultural), “está relacionado ao ponto de vista dos 

membros de grupos culturais distintos em relação aos seus próprios costumes e crenças e 

também ao desenvolvimento de seus próprios conhecimentos científico e matemático” 

(Madruga, 2023, p. 409). Nessa direção, Rosa e Orey (2018) pontuam ser essencial a 

existência de um diálogo entre as abordagens cultural e acadêmica, denominada de 

abordagem dialógica (conhecimento intercultural). 

A presença da Etnomodelagem ao livro didático pode permitir possibilidades 

pedagógicas de abordar práticas matemáticas presentes em comunidades sociais e ou 
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culturais, valorizando o saber local e contribuindo para a construção de uma identidade 

pluralista na Educação Matemática. 

O desafio dessa articulação pode residir na adaptação dos conteúdos e na formação de 

professores, como apontam Knijnik et al. (2007), é fundamental que os educadores estejam 

preparados para mediar a transição entre os conhecimentos culturais e os conhecimentos 

escolares, valorizando e integrando os saberes culturais na prática docente. Essa prática pode 

permitir uma reconfiguração dos livros didáticos e dos currículos escolares, de modo a 

incorporar perspectivas de ensino que vão além do ensino tradicional de matemática. 

Além disso, a Etnomodelagem pode proporcionar aos estudantes uma compreensão 

matemática como um recurso que emerge de necessidades e problemas concretos de suas 

realidades culturais e sociais, como mostram as pesquisas realizadas por Santos (2020), 

Barreto (2021) e Silva (2023). Essa abordagem pode promover uma Educação Matemática 

Crítica, na qual os estudantes não são apenas receptores passivos de conhecimento, mas 

participam da construção do saber, relacionando-o com os seus conhecimentos culturais 

(Jesus, 2023). 

Percurso metodológico  

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo documental, conforme proposto por 

Fiorentini e Lorenzato (2009). Esse tipo de pesquisa é indicado quando o objeto de estudo 

envolve a análise de documentos que já estão disponíveis, como livros didáticos, legislação, 

relatórios e outros materiais impressos ou digitais. 

Sob essa ótica, o presente artigo tem por objetivo analisar as evidências da 

Etnomodelagem no ensino de Poliedros em um Livro didático de geometria para o Ensino 

Médio. Para tal fim, foi selecionada a versão do professor do Livro didático de Geometria 

para o Ensino Médio, da coleção Prisma Matemática, conforme apresentado na Figura 1.  
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Figura 1: Capa do livro didático analisado 

 

Fonte: Bonjorno et al. (2020) 

Esse LD foi a fonte escolhida para investigar como os pressupostos de 

Etnomodelagem estão sendo utilizadas no ensino de Poliedros, uma vez que o LD está em 

uso em algumas escolas estaduais da Bahia, como no núcleo territorial do Vale do Jiquiriçá, e 

desse modo ser utilizado por estudantes oriundos de diversas culturas, a exemplo da cultura 

campesina. Além disso, o PNLD válida a relevância e a qualidade pedagógica do livro, 

reforçando a adequação de sua escolha como objeto de estudo. 

Os seguintes critérios foram utilizados para a escolha desse LD: i) Aprovação pelo 

PNLD-2021; ii) a coleção ser utilizada por uma unidade escolar que tem a maioria dos 

estudantes oriundos do campo4; e iii) na coleção do livro didático conter o manual do 

professor. 

As descrições, interpretações e análises foram orientadas pelos princípios teóricos da 

Etnomatemática e da Modelagem Matemática. Teve como foco a interseção entre o conteúdo 

acadêmico presente no capítulo de poliedros e o conhecimento cultural de grupos sociais e/ou 

4 De acordo com a direção da referida escola Estadual do Vale do Jequiriçá, 87% dos estudantes são residentes 
do campo. 
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culturais, a fim de possibilitar uma abordagem intercultural, conforme o conceito de 

Etnomodelagem apresentado por Rosa e Orey (2018) e Madruga (2025). O processo de 

análise foi guiado por dois blocos elencados a priori: 

I) Análise da estrutura geral do LD e a Abordagem Intercultural: Nesta categoria, 

buscou-se identificar como o LD permite a aproximação entre o conhecimento acadêmico 

matemático e as práticas culturais dos grupos sociais. Considera-se essa aproximação como 

um dos pilares da Etnomodelagem. A análise consistiu em verificar se o LD apresenta 

oportunidades para conectar os conceitos geométricos com saberes locais, ou cotidianos. 

 II) Análise da estrutura do capítulo de poliedros e Potencialidades Pedagógicas 

baseadas na Etnomodelagem: Esta categoria avaliou as oportunidades pedagógicas que o 

capítulo oferece para a inserção das práticas de Etnomodelagem, investigando se o conteúdo 

de Poliedros poderia ser abordado por meio da valorização dos conhecimentos culturais de 

grupos sociais e/ou culturais. 

Na próxima seção apresenta-se os resultados encontrados no livro didático supracitado 

e as análises realizadas à luz dos pressupostos da Etnomodelagem para identificar as 

organizações matemáticas e didáticas que emergiram do conhecimento intercultural. 

Análise e resultados 

Esta seção apresenta de que forma o LD aborda as conexões entre os conhecimentos 

acadêmicos e os conhecimentos culturais. É evidenciado também as potencialidades 

pedagógicas da Etnomodelagem para o ensino de geometria, em um contexto de valorização 

dos saberes locais. A Etnomodelagem se propõe a aproximar os conteúdos matemáticos das 

práticas e dos contextos culturais dos estudantes (Jesus, 2023).  

Análise da estrutura geral do LD e a Abordagem Intercultural  

A versão do livro analisada foi a que se destina ao professor, ou seja, o manual do 

professor. Pois conforme o PNLD de 2024, nesses manuais, os autores dos LD explicam as 

concepções teóricas e metodológicas utilizadas nos capítulos, assim como direciona os 

professores no processo de ensino dos conteúdos. 

 O LD escolhido possui 161 páginas e está estruturado em quatro capítulos, como 

pode-se observar na Figura 2 e 3.  
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Figura 2: Estrutura dos capítulos 

 

Fonte: Bonjorno et al. (2020) 

Figura 3: Estrutura dos capítulos 

 

Fonte: Bonjorno et al. (2020) 

32 
10.29327/2366212.2025.1-3 

https://doi.org/10.29327/2366212.2025.1-3


 

Edição Especial Anais do III CEDEE 
TEMA - Etnomatemática e as Etno-x:  uma busca 
pela valorização da diversidade cultural brasileira 

REVISTA / JOURNAL  
e-Almanaque EtnoMatemaTicas Brasis  

ISSN: 2965-8799 
v. 2025, n. 1 

 
Cada capítulo é dedicado a um tema da geometria. O primeiro capítulo trata sobre 

áreas de figuras planas; o segundo capítulo é referente a geometria espacial de posições; o 

terceiro versa sobre poliedros, que é o foco deste estudo; e o quarto capítulo aborda o 

conteúdo de corpos redondos.  

Todos os capítulos se iniciam com a introdução contextualizada que apresenta uma 

informação relacionada à realidade das vivências globais. Na sequência, apresentam-se 

questões reflexivas que incentivam uma conexão entre as informações da realidade global e o 

conteúdo a ser estudado.  

Após a introdução contextualizada, o conteúdo do capítulo é organizado em 

subseções, sendo elas acompanhadas por um breve contexto histórico que contribui para a 

compreensão da evolução dos conceitos geométricos. Cada subseção traz atividades 

resolvidas para ilustrar a utilização prática dos conceitos, seguidas por atividades propostas 

para os estudantes, como pode ser verificada na Figura 3. 

Figura 3: Exemplo de atividades resolvidas e de atividades para os estudantes 

resolverem 

 

Fonte: Bonjorno et al. (2020) 
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Além disso, o livro apresenta uma seção de "Conexão com Outras Áreas do 

Conhecimento", que estimula uma visão interdisciplinar, esta perspectiva é evidenciada por 

Madruga (2023) ao citar que todas as disciplinas devem promover a interdisciplinaridade, a 

integração dos saberes e articulação entre os componentes curriculares.  

Posteriormente tem-se nos capítulos do LD a atividade prática, a qual envolve 

Tendências da Educação Matemática, a exemplos de materiais manipuláveis, jogos, e 

tecnologias digitais da informação e comunicação, oferecendo assim alternativas pedagógicas 

para o professor. 

Ao final de cada capítulo, o livro inclui atividades complementares e uma seção 

chamada "Para Refletir", que funciona como um resumo dos principais pontos abordados. 

Essa estrutura pedagógica pode facilitar a construção gradual do conhecimento de forma 

integrada e interdisciplinar (Santos, 2020), especificamente, no capítulo de poliedros, como 

consta na próxima seção. 

Análise da estrutura do capítulo de poliedros e Potencialidades Pedagógicas baseadas 

na Etnomodelagem 

Em relação ao capítulo de poliedros, este especificamente, inicia-se abordando a 

relação existente entre cristais naturais e poliedros, como pode ser verificado na Figura 4. 

Figura 4:  Relação entre Poliedros e Cristais 

 

Fonte: Bonjorno et al. (2020) 
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 A Figura 4 refere-se às formas geométricas encontradas na natureza, incentivando a 

reflexão sobre como as estruturas geométricas se manifestam fora do ambiente acadêmico. 

Esse ponto inicial, que compara os cristais com poliedros, oferece uma oportunidade 

investigativa para expandir os estudos das formas geométricas, conectando o conteúdo 

acadêmico com fenômenos naturais que podem despertar o interesse dos estudantes. Nesse 

sentido, Rosa e Orey (2017) sinalizam que é necessária uma articulação entre os 

saberes/fazeres escolares e cotidianos para possibilitar o desenvolvimento de um processo de 

ensino e aprendizagem em Matemática contextualizado para resolver as situações problema 

presentes no contexto escolar.  

Considera-se que tais articulações podem ser estendidas para incluir outras formas 

poliédricas presentes no cotidiano, ampliando a conexão entre o conhecimento acadêmico e 

os saberes culturais dos estudantes. Consta-se na página 77, questões que solicitam que os 

estudantes identifiquem formas geométricas e abordarem sobre sistemas cristalinos. Neste 

momento o docente pode realizar conexões com atividades culturais ou econômicas locais, 

como mineração de cristais em regiões específicas do Brasil. Nesse sentido, a questão sobre 

mineração oferece uma oportunidade de ensino com aspectos sociais e históricos, que podem 

ser aprofundados, embora isso não esteja presente no LD.  

Ao abordar sobre os poliedros no cotidiano, na página 78, o LD destaca a presença 

dos poliedros em campos como arquitetura e engenharia. Entretanto, a análise do exemplo 

dos prismas, como pavimentos hexagonais em praças e calçadas, revela a ausência de um 

diálogo com práticas culturais específicas, que poderiam reforçar o vínculo entre o conteúdo 

e a realidade dos estudantes. Assim, ao utilizar a abordagem da Etnomodelagem poderia 

incluir exemplos regionais, como padrões geométricos em artesanatos locais (Rosa Filho, 

2022; Aires; Fernandes, 2023; Jesus, 2024), ou ainda, abordar geometria em contextos como 

por exemplo plantação de arroz (Sonego 2009; Rodrigues, 2024), indústria de alimentos 

(Reges, 2013), entre outros 

A seção sobre a História da Matemática, na página 85, apresenta aspectos da 

contribuição de Platão e desafios matemáticos históricos. No entanto, a narrativa poderia ser 

conectada ao contexto cultural e social contemporâneo, mostrando como essas ideias ainda 

influenciam práticas locais. A análise dos problemas matemáticos desafiadores apresentados 
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pelo texto destaca fatos da História da Matemática, mas não aborda como tais desafios podem 

ser reinterpretados em contextos culturais modernos. 

Um exemplo de como conectar os desafios matemáticos históricos a um contexto 

cultural contemporâneo seria reinterpretar o problema da duplicação do cubo. Originalmente, 

esse problema consistia em encontrar, com régua e compasso, o lado de um cubo cujo volume 

fosse o dobro de outro dado. No contexto moderno, essa questão poderia ser aplicada na 

construção de objetos tridimensionais, como caixas de madeira ou recipientes usados na 

agricultura local. Um exercício poderia envolver o planejamento do aumento de capacidade 

de silos ou recipientes tradicionais, utilizando ferramentas digitais de modelagem 3D, para 

ilustrar como a matemática histórica fundamenta soluções práticas no presente. 

Esse exemplo reforça a relevância histórica e contemporânea da Matemática, 

demonstrando que problemas desafiadores podem ser um ponto de partida para conectar o 

conteúdo curricular às práticas culturais e sociais da atualidade. 

Outro exemplo que reflete essas conexões apresenta-se na página 88 e pode ser 

observado na ​ Figura 5. 

Figura 5:  Exemplo do volume do paralelepípedo 

 

Fonte: Bonjorno et al. (2020) 
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O exemplo exposto na Figura 5 mostra que a carroceria do caminhão é modelada 

como um paralelepípedo retângulo, com volume calculado pela fórmula 

. Embora o cálculo formal forneça o volume exato, 𝑉 =  𝑐𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜×𝑙𝑎𝑟𝑔𝑢𝑟𝑎×𝑎𝑙𝑡𝑢𝑟𝑎

na prática o caminhoneiro utiliza o conhecimento empírico para estimar a carga, levando em 

conta tanto o volume quanto o peso máximo permitido de . Essa abordagem 4 000 𝑘𝑔

valoriza o diálogo entre saberes formais e contextuais, mostrando a utilização da geometria 

espacial em situações reais. 

No contexto de grupos culturais, o exemplo poderia ser relacionado a práticas 

tradicionais de transporte e armazenamento realizadas por comunidades rurais, pescadores ou 

artesãos. Por exemplo, agricultores que armazenam grãos em celeiros podem organizar o 

espaço de forma intuitiva, baseando-se no formato e volume disponível, muitas vezes sem 

cálculos matemáticos formais, mas com base na experiência do trabalho laboral. 

A Etnomodelagem valoriza essas práticas culturais, traduzindo o conhecimento 

empírico desses grupos em etnomodelos (Rosa; Orey, 2017), como no caso do paralelepípedo 

no caminhão, permitindo a integração entre o saber científico e a cultura local. 

Em síntese, embora o livro didático forneça uma sequência didática abordando o 

conteúdo, exemplos, atividades resolvidas e outros compartilhamentos detalhados, na seção 

para o ensino de poliedros, faltam evidências de uma integração efetiva da Etnomodelagem. 

Ou seja, incorporar contextos culturais e sociais locais poderia potencializar o material 

pedagógico, conectando o ensino de matemática às experiências dos estudantes e às suas 

realidades. 

Algumas considerações 

Este artigo teve como objetivo investigar as possíveis evidências da Etnomodelagem 

no ensino de Poliedros em um Livro Didático (LD) de geometria do Ensino Médio. Para isso, 

realizou-se um estudo documental com base na versão do professor do LD. 

Os resultados foram organizados em dois blocos de análise: I) Análise da estrutura 

geral do livro didático e a abordagem intercultural e II) Análise da estrutura do capítulo de 

Poliedros e potencialidades pedagógicas baseadas na Etnomodelagem. No primeiro bloco, 

observou-se que o livro apresenta uma organização didática que contempla o conteúdo, 

porém, com limitações na conexão com contextos culturais locais.  
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Por outro lado, no segundo bloco, percebe-se que, apesar do LD apresentar exemplos 

interdisciplinares relevantes, como a arquitetura do "diamante bielorrusso", não constatou-se 

exemplos explícitos que englobam pressupostos da Etnomodelagem. 

Dessa forma, é importante a integração de contextos culturais e sociais nos materiais 

pedagógicos para o ensino da matemática, os quais podem promover uma aprendizagem 

ancorada na realidade dos estudantes (Madruga, 2025). Essa abordagem pode permitir que os 

conteúdos matemáticos transcendam o caráter abstrato e se tornem compreensíveis e uma 

ferramenta de emancipação social. 

Por fim, suscitam-se algumas questões que podem orientar investigações futuras: 

Quais metodologias podem ser desenvolvidas para que os professores utilizem os livros 

didáticos como ponto de partida para práticas pedagógicas culturalmente contextualizadas? 

De que maneira a formação continuada de professores pode capacitá-los a articular conteúdos 

matemáticos com saberes locais e globais de forma eficaz? Espera-se que este estudo 

contribua para o avanço das discussões sobre a Etnomodelagem no ensino de matemática, 

especialmente no contexto do Ensino Médio, e colabore para a inserção de práticas 

pedagógicas que valorizem as realidades culturais e sociais dos estudantes em materiais 

didáticos. 
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